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EMBARCAÇÕESEMBARCAÇÃO DE PESCA são embarcações des-

tinadas exclusiva e permanentemente à captura, 

transformação ou pesquisa dos seres animais e 

vegetais que tenham nas águas seu meio natural 

ou mais frequente de vida. As embarcações de 

pesca mais simples e menores, como as canoas 

e jangadas são geralmente utilizadas para a pesca 

artesanal à linha ou com redes simples, como as 

redes de emalhar ou os xalavares.
Tipo de Pesca e Redes mais utilizados na pesca:

TARRAFEADA
ARRASTO DE PRAIAPESCA DE CASSEIOPESCA DE CERCO 

Embarcações de pesca
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O QUE O que é
Período Defeso?

O Seguro Defeso é conhecido como o seguro-desemprego do 

pescador profissional que exerça a atividade de forma artesanal, 

individualmente ou em família, sem a contratação de terceiros. Esse 

seguro é concedido em períodos em que o pescador é proibido de 

pescar, para preservar a época de reprodução dos peixes e de toda a 

espécie marinha, fluvial ou lacustre, quando o profissional fica então 

sem meios de sustento.

É um beneficio assegurado por algum tempo, mas nem todos o 

conhecem. O seguro-desemprego é uma ajuda financeira para o 

trabalhador no Período do Defeso, época destinada à reprodução 

dos peixes. Esse auxílio financeiro é concedido durante cinco meses 

ao pescador profissional com registro há um ano, com o intuito de 

garantir o sustento familiar.
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O Brasil em busca da 
sustentabilidade pesqueira 
O Brasil tem um enorme potencial pesqueiro. Seu vasto litoral 
e a grande diversidade de espécies que habitam os ambientes 
aquáticos podem elevar o patamar do País na produção pes-
queira mundial. 

As práticas de pesca sustentáveis garantem a manutenção da 
biodiversidade e dos estoques pesqueiros para que as gerações 
futuras também possam usufruir desse recurso natural. E me-
lhor: conservando e preservando de forma consciente todas as 
espécies aquáticas e o ambiente como um todo. 

Assim, a Cartilha do pescador consciente - Saiba mais so-
bre pesca sustentável se propõe a apresentar aos pescadores 
os conhecimentos básicos de sustentabilidade pesqueira. Assim 
como também a legislação que rege os direitos e garantias des-
ses profissionais, utilizando uma linguagem de fácil compreen-
são e objetivando mudanças comportamentais. 

A aplicação dessas mu-
danças e o desenvolvi-
mento de práticas sus-
tentáveis na base da 
produção pesqueira, se 
absorvida e efetivamen-
te implantada na mente 
e na rotina destas popu-
lações, elevará a quali-
dade desta atividade no 
Brasil e permitirá a ge-
ração de divisas muito 
mais substanciais do que 
a vivida no momento.
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Pesca, uma das atividades 
mais antigas da humanidade
A pesca é uma das atividades mais antigas da história do 
Homem. A pesca comercial ou amadora para a alimenta-
ção das pessoas vem sendo realizada há séculos. Hoje, po-
rém, sabemos que está chegando ao limite da exploração 
para algumas espécies e, por isso, quanto mais informa-
ções que contribuam para a preservação desse importante 
recurso natural, melhor.

Chegou o momento de fazermos também o que o homem 
fez milênios de anos atrás, quando percebeu que não con-
seguiria sobreviver somente coletando e caçando o alimen-
to. Naquele momento, tiveram início os até então, ainda, 
rudimentares processos de desenvolvimento da agricultura 
e da pecuária, ou seja, a criação de animais como bois, 
vacas, cabras etc.

Agora, todos nós precisa-
mos nos conscientizar de 
que o mar e os rios tam-
bém possuem recursos fini-
tos para nos alimentar. Aos 
poucos, muitas espécies vão 
desaparecendo e por essa 
razão o respeito às regras e 
a preocupação em preser-
var esses recursos para nós 
e para as gerações futuras 
são muito importantes. 
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LEIS DA PESCA
O uso da biodiversidade aquática no Bra-
sil tem como base a Lei nº 11.959, que 
dispõe sobre a Política Nacional de De-
senvolvimento Sustentável da Aquicultura 
e da Pesca. Segundo essa lei, são conside-
rados recursos pesqueiros os animais e 
os vegetais hidróbios (que vivem na água) 
passíveis de exploração, estudo ou pes-
quisa pela pesca amadora, de subsistên-
cia, científica, comercial e pela aquicultura.

O PESCADOR
O Pescador é o profissional responsável 
por utilizar instrumentos como varas, iscas, 
redes e barcos pesqueiros para retirar de 
água doce ou salgada, peixes, moluscos e 
crustáceos, que servirão de alimento à pró-
pria família e também para comércio.

(*) Explotada: Efeito de explotar, explorar 
economicamente os recursos de determinada região). 



IMPORTANTE

Para obter a Carteira de Pescador deve-se 
acessar o SINPESQ nesse site: 

http://sistemas.agricultura.gov.br/sisrgp/

Para cada tipo de pescador, existe um órgão 
responsável pelas licenças:

Coordenação Geral de Registro e Licenças da Pesca Artesanal, 
Ornamental e Industrial - CGRPC

• Aprendiz de Pesca • Pescador Profissional • Pescador Profissional 
na Pesca Artesanal e • Pescador Profissional na Pesca Industrial 
• Armador de Pesca • Embarcação de Pesca

Indústria Pesqueira 

Coordenação Geral de Registro e Licença da Pesca Amadora – CGRPA

• Pescador Amador ou Esportivo;

• Organizador de Competição de Pesca Amadora ou Esportiva.

 

Coordenação Geral de Registro de Aquicultura – CGRA

• Aquicultor • Comerciante de Organismos Aquáticos Vivos
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              PERMITIDO 
                           DURANTE A PIRACEMA?

A legislação prevê a pesca em rios e reservatórios na modalidade embar-
cada e desembarcada, de espécies não nativas e híbridas, com linha de 

mão ou vara, caniço simples, com molinete ou carretilha, com uso de 
iscas naturais e artificiais e o transporte de pescado ou material 

de pesca por via fluvial somente em locais cuja pesca embarcada 
seja permitida.

Fica liberada somente a captura de peixes que não são da 
bacia hidrográfica. O pescador amador pode capturar de 3 
a 10 kg de pescado “introduzidos/exóticos” mais um exem-
plar, dependendo da bacia hidrográfica. Já para o pescador 
profissional não há um limite, desde que não seja captura-
do nenhum peixe nativo.

Exemplo de “peixes introduzidos” em algumas bacias hi-
drográficas: apaiari, bagre-africano, black-bass, carpa, cor-
vina, tilápias, tucunaré e híbridos.

ATENÇÃO
A cota de captura (3 kg a 10 kg) varia dependendo da Bacia/região, consulte a legislação do seu 

Estado. Cada estado possui suas regras e limitações baseados em pesquisas e portarias elaboradas 
em cada um deles. Portanto, o pescador precisa se ater a legislação de cada estado para não 
ultrapassar a cota de captura e, também, abater peixes abaixo das medidas mínimas estabelecidas.
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O QUE O que é
Período Defeso?

O Seguro Defeso é conhecido como o seguro-desemprego do 
pescador profissional que exerça a atividade de forma artesanal, 
individualmente ou em família, sem a contratação de terceiros. Esse 
seguro é concedido em períodos em que o pescador é proibido de 
pescar, para preservar a época de reprodução dos peixes e de toda a 
espécie marinha, fluvial ou lacustre, quando o profissional fica então 
sem meios de sustento.

É um beneficio assegurado por algum tempo, mas nem todos o 
conhecem. O seguro-desemprego é uma ajuda financeira para o 
trabalhador no Período do Defeso, época destinada à reprodução 
dos peixes. Esse auxílio financeiro é concedido durante cinco meses 
ao pescador profissional com registro há um ano, com o intuito de 
garantir o sustento familiar.
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Um recurso natural 
renovável 
A pesca é um recurso natural que pode per-
feitamente ser renovável. Para isso, a pesca 
consciente e o melhor controle de seus esto-
ques devem ser vistos como importantes ati-
tudes para o desenvolvimento sustentável do 
Brasil que tem potencial para se tornar um dos 
maiores produtores de pescado no mundo. 

Temos uma costa marítima de 8,5 mil km2 e 
cerca de 8,2 bilhões de água distribuídos em 
rios, lagos, açudes e represas. Além de con-
dições ambientais e climáticas favoráveis. Va-
mos respeitar a Piracema. Vamos respeitar 
o Período de Defeso e contribuir para maior 
produtividade pesqueira em benefício de to-
dos: pescadores, comunidades e comércio de 
peixes. 

Na atividade da pesca existem normas a seguir 
como não pescar em épocas de desova (Pira-
cema) e somente pescar peixes que tenham 
tamanho maior do que o estipulado pelo Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente (Ibama). 

A adoção de boas práticas de manejo susten-
tável tem como objetivo respeitar mais a legis-
lação em todos os seus aspectos, de modo a 
garantir peixe para todos os pescadores o ano 
inteiro e todos os anos, resultando num au-
mento de produtividade de até 60%, em com-
paração com os locais onde se utilizam méto-
dos convencionais ou predatórios. 



CARACTERÍSTICAS

O kit Cartilha do pescador consciente - Saiba mais 
sobre pesca sustentável contém uma cartilha com 44 

páginas a 4 x 4 cores, impressa em papel off-set 115 grs., 

e acabamento tipo “canoa” 2 grampos, formato fechado 

21 x 21 cm. O estojo é impresso 4 x 0 em papel 250 grs., 

e trás ainda um jogo da memória com 4 x 4 cores.

EMBARCAÇÕES
EMBARCAÇÃO DE PESCA são embarcações des-
tinadas exclusiva e permanentemente à captura, 
transformação ou pesquisa dos seres animais e 
vegetais que tenham nas águas seu meio natural 
ou mais frequente de vida. As embarcações de 
pesca mais simples e menores, como as canoas 
e jangadas são geralmente utilizadas para a pesca 
artesanal à linha ou com redes simples, como as 
redes de emalhar ou os xalavares.

Tipo de Pesca e Redes mais utilizados na pesca:

TARRAFEADA

ARRASTO DE PRAIA

PESCA DE CASSEIO

PESCA DE CERCO 

Embarcações de pesca24
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 Não podem receber o seguro, de acordo com o decreto, os pescadores de subsistência - 
que pescam para consumo próprio ou escambo (troca), sem fins de lucro - e os indígenas 
também em caso de subsistência. Como o Seguro-Desemprego é pessoal e intransferível, 
somente o trabalhador pode requerer o benefício. 

ATENÇÃO

QUANDO E ONDE 
REQUERER ESSE BENEFÍCIO? 
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Iniciado o Período de Defeso, o pescador 
artesanal deve dirigir-se à colônia local 
para preencher o Requerimento do Se-
guro-Desemprego do Pescador Artesanal 
(RSDPA), em duas vias. 

No caso de não existir colônia de pesca-
dores na localidade, o profissional deve-
rá procurar orientações na Delegacia do 
Trabalho (DRT) ou no Sistema Nacional 
de Emprego (SNE) mais próximo.
 
Fonte: Secretaria Especial de Aquicultura 
e Pesca - www.presidencia.gov.br/seap – 
consulta em 24/07/2017

O que é pesca sustentável?
O pescador consciente deve através de suas 
ações preservar e proteger o meio ambiente. 
Como fazer isso? Principalmente, praticando 
a pesca sustentável e permitindo assim que as 
comunidades locais se beneficiem desse cui-
dado. Afinal, pescar de forma sustentável é 
beneficiar o consumidor e, ao mesmo tempo, 
contribuir para a diminuição do desperdício 
do pescado e a consequente maior oferta de 
produtos da pesca no Brasil. 

É também cuidar e zelar por práticas higiêni-
co-sanitárias mínimas em embarcações pes-
queiras no mar e nos rios, visando manter a 
qualidade do pescado destinado ao consumo 
humano. O resultado da pesca sustentável é 
bom tanto para o melhor aproveitamento da 
pescaria (que proporcionará mais renda para 
o pescador), como para os estabelecimentos 
processadores, que receberão o pescado em 
boas condições higiênico-sanitárias e de con-
servação. 

Praticando a pesca sustentável e de maior cui-
dado em relação ao meio ambiente, ganham 
também os próprios pescadores e familiares, 
porque com pescado de melhor qualidade, 
maiores, higiênicos e bem conservados con-
seguem aumentar a renda, geram mais se-
gurança para suas famílias e deixam de de-
pender da época da pesca aberta em rio e 
sazonalidades. A pesca sustentável envolve 
ainda o maior cuidado em relação aos peixes 
que se está pescando. 

CONSULTORIA TÉCNICA 

Hellen Araújo Cavalcante é médica 
veterinária formada pela Universidade 
Estadual do Ceará; Mestre em Engenharia 
de Pesca pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC); MBA em Gestão do Pescado 
pela Universidade de São Paulo (USP); 
Técnica da Secretaria da Agricultura, 
Pesca e Aquicultura do Estado do Ceará; 
Coautora do livro Tecnologia do Pescado: 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Legislação 
(Editora Atheneu, Rio de Janeiro, ISBN  
978-85- 388-0197- 9; Técnica do setor de 
Coordenação de Fiscalização de Pescado da 
Secretaria da Agricultura , Pesca e Aquicultura 
do Ceará. Ensinou no Curso de Engenharia 
de Pesca da Universidade Federal do Piauí 
em 2008; é Membro do Comitê Estadual 
do Conselho de Medicina Veterinária do 
Ceara (CRMV-CE) na Comissão de Vigilância 
Sanitária e Inspeção de Alimentos e , 
Consultora “ad doc” da FINEP na área de 
pescado. 


